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Parte III - Conceitos 

 

Capítulo 4. A experiência turística no espaço rural 

Elisabeth Kastenholz, Maria João Carneiro, Carlos Marques,  

Sandra Loureiro, Elisabete Figueiredo & Xerardo Pereiro 

4.1. Introdução 

O estudo aqui apresentado centra-se na experiência integral de turismo em meio rural, no 
contexto de três Aldeias portuguesas, analisadas numa perspetiva holística e interdisciplinar, 
procurando assim compreender a visão de todos os agentes envolvidos na “cocriação” desta 
experiência - visitantes, agentes da oferta local, responsáveis pelo desenvolvimento territorial e 
residentes locais - num pano de fundo de especificidades de contexto, detalhadas no capítulo 
anterior. O presente capítulo apresenta uma reflexão geral sobre a natureza desta experiência 
turística, com base em estudos publicados sobre esta temática, tanto em geral, como no 
contexto particular do meio rural.  

Sem a ambição de se ser exaustivo, procura apresentar-se uma reflexão holística, 
reconhecendo visões distintas por parte de atores diversos e integrando perspetivas da 
antropologia, sociologia, comportamento do consumidor e marketing turístico, procurando-se, 
finalmente, uma perspetiva integradora e de reflexão sobre a articulação das partes da 
experiência e a sua sustentabilidade. 

4.2. As multifacetadas experiências turísticas em meio rural  

De acordo com vários autores, e numa ótica de marketing turístico, a experiência do turista 
deve ser entendida como aspeto central da atividade turística, pois determina a procura de um 
destino/ produto turístico e, consequentemente, a competitividade da própria oferta turística 
(Mossberg, 2007; Stamboulis & Skayannis, 2003). Schmitt (1999) considera a experiência de 
consumo como sendo o resultado de passar por ou vivenciar situações que proporcionam 
valores ou benefícios sensoriais, emocionais, cognitivos, comportamentais, relacionais ou 
funcionais, envolvendo todo o ser humano, sendo a procura de experiências considerada um 
novo paradigma económico e social (Pine & Gilmore, 1998; Schmitt, 1999).  

Esta relevância da experiência do consumo é particularmente evidente nas procuras de lazer e 
turismo (Kastenholz, Carneiro, & Marques, 2012a; Mossberg, 2007; Pine & Gilmore, 1998; 
Stamboulis & Skayannis, 2003). Efetivamente, os visitantes procuram, em primeiro lugar, não 
produtos ou serviços singulares ou noites bem dormidas num qualquer hotel, mas experiências 
globais, vividas num destino (Seitz & Meyer, 1995), que pode ser entendido como uma empresa 
virtual de serviços em rede (networking virtual service firms), ativada pelos próprios visitantes 
(Gnoth, 2003). Nesta rede, terão que ser considerados outros recursos turísticos, sem preço ou 
valor de mercado, mas essenciais para a atração turística (como paisagem, natureza, 
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património cultural e hospitalidade), por vezes designados de “recursos primários” (Kastenholz, 
2006). Por isso, é a experiência global vivida no destino a essência do que o visitante procura 
(Morgan, 2006). Esta deve ser apelativa, única e memorável, sendo moldada por motivações, 
expectativas e sonhos distintos, por imagens veiculadas pelo destino, mas também por uma 
série de fontes não controláveis (intermediários do trade turístico, os media, cinema, literatura, 
passa-palavra, redes sociais) (Kastenholz, 2002). O visitante vivencia esta experiência de modo 
subjetivo, associando-lhe diversos sentimentos, sensações, emoções e significados (Knutson & 
Beck, 2004). As experiências turísticas são, por isso mesmo, complexas e diversas, portanto é 
difícil falar de experiência turística em singular.  

A ideia segundo a qual o visitante viaja, em primeiro lugar, porque procura viver uma 
experiência fora do seu ambiente habitual de residência, tem sido uma pedra basilar em 
diversas teorias de motivação dos turistas, sejam elas fundadas na sociologia (Cohen, 1979, 
1984; Dann, 1977, 1981, 2000; Krippendorf, 1987); na psicologia social (Iso-Ahola, 1982; Mayo 
& Jarvis, 1981); na psicologia ambiental (Fridgen, 1984); ou na geografia humana (Butler, 
1999a). Algumas abordagens enfatizam a evasão do quotidiano (Krippendorf, 1987); outras, a 
procura de outros espaços, outras sociabilidades, outras culturas e, no fundo, outras formas de 
encarar a vida “superiores” à experiência “normal”. Segundo MacCannell (1976), todas as 
atrações turísticas são promessas de experiências culturais, no sentido em que se apresentam 
como “modelos ideais” relativamente à vivência quotidiana. As crenças e sentimentos que 
suportam esta “superioridade” da experiência turística são reproduzidos e reforçados pela 
comunhão de emoções que ocorre durante a experiência, mas são também alimentados pela 
comunicação de marketing que se dirige aos visitantes urbanos com um tema de “ambiente 
paradisíaco” (Cohen, 2000). 

No caso do turismo rural, o ‘paraíso prometido’ pode ser sinalizado pelo ambiente rural prístino, 
com uma paisagem encantadora e formas de sociabilidade que permitem ao visitante recuperar 
o sentido de pertença que não encontra no ambiente urbano (Dann, 1977). Segundo esta 
perspetiva, a busca deste mundo ideal fantasiado e antecipado através de imagens vívidas 
(Goossens, 2000), leva à “alterotropia”, isto é, o interesse dos turistas por visitar a alteridade (o 
“outro”) e sair do seu quotidiano, ainda que esse outro possa ficar geograficamente perto, na 
procura de repouso e descoberta da diferença. A experiência do turismo rural seria desta forma 
uma procura de “excitação controlada”, isto é, a busca de emoções e boas sensações em 
contextos rurais nos quais se gera um encontro mais ou menos superficial entre o urbano e o 
rural, encontro esse que, paradoxalmente, urbaniza e redefine os tradicionalmente 
denominados “espaços rurais”, integrando mais ainda estes na malha das redes globais 
(Pereiro, 2009, 2012). 

Cohen (1979) diferencia, numa perspetiva fenomenológica, cinco tipos ou modos de experiência 
turística: dois destes modos não se referem a uma verdadeira procura de um “novo centro” 
(identitário) “lá fora”, mas antes a: 1) uma viagem para recuperar, “recarregar baterias” para um 
retorno reforçado ao “centro original” – o “modo recreativo” e 2) uma viagem de “distração” de 
uma vida aborrecida, sem “centro”, sem sentido – o “modo de diversão”. Os três modos que 
envolvem uma procura mais profunda de sentido “lá fora”, são o “modo experiencial” (o visitante 
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vivencia, transitoriamente, uma vida com mais/ outro sentido através da observação e vivência 
mais passiva da vida “autêntica dos outros”), sendo o “modo experimental” mais intenso (o 
viajante envolve-se mais intensamente na “vida autêntica dos outros”, sem contudo aderir 
completamente ao “centro” encontrado) e o modo mais extremo e certamente mais 
“transformador” nesta escala o “modo existencialista” (o viajante adere completamente ao 
“centro espiritual elegido lá fora”). 

No âmbito do marketing, os trabalhos de Pine e Gilmore (1998) têm grande influência no debate 
sobre uma supostamente nova era da “economia das experiências”. Pine e Gilmore (1998) 
consideram duas dimensões centrais da experiência de consumo – a participação do 
consumidor (ativa versus passiva) e a relação com o meio envolvente (imersão versus 
absorção). Combinações destas dimensões determinam se a experiência é vivida sobretudo 
como entretenimento (absorção passiva, como assistir a um espetáculo), como experiência 
estética (imersão passiva, como a admiração de paisagens, sentindo-se parte da natureza), 
experiência educativa (absorção passiva permitindo aprendizagem) ou como experiência de 
“escape”/ fuga (imersão ativa, entrando numa “outra realidade”). Nesta ótica, a experiência 
turística não resulta apenas em benefícios funcionais ou utilitários, mas é valorizada pelas suas 
dimensões sociais, emocionais, cognitivas, hedónicas e simbólicas, mediadas pelos sentidos 
(Kastenholz et al., 2012a; Williams, 2006).  

Acresce que esta experiência não é apenas vivida no próprio destino, mas de acordo com Aho 
(2001), prolongada no tempo, tendo início com o processo de planeamento - a procura de 
informação acerca da viagem (incluindo um processo agradável de antecipação das “férias 
sonhadas”) - prolongando-se após a viagem, através das memórias, lembranças adquiridas, 
fotografias e outras formas de partilha da experiência com familiares e amigos (cada vez mais 
nas redes sociais virtuais). Percebe-se a relevância das imagens, do imaginário e dos sonhos, 
uma vez que, efetivamente, os visitantes compram a uma distância física, temporal e cultural, 
ou seja, compram expectativas de experiências idealizadas (Buck, 1993). 

Algumas teorias do turismo enquanto atividade pós-moderna (Urry, 2002) mostram como os 
visitantes, através das suas experiências, são colecionadores de imagens. O abuso dessa 
teoria visual e imaginária do turismo deixa de lado a ideia de que os visitantes colecionam e 
vivenciam sensações (Barreto, Burgos, & Frankel, 2003, p. 21) e experiências (Bruner, 2004; 
Craik, 1997; Stebbins, 1996; Zeppel & Hall, 1991) através de outros sentidos (Agapito, Mendes, 
& Valle, 2013). Estas vivências e experiências influenciam o que se denomina pós-experiência 
do visitante, isto é, um conjunto de recordações, imagens, relatos e sensações posteriores à 
experiência turística. 

Ao nível da experiência vivida no próprio destino, a Figura 4. 1 ilustra a diversidade de atores, 
recursos e contextos que condicionam essa experiência em meio rural. Num dado contexto 
institucional e geográfico, tanto os recursos endógenos dos territórios como, muitas vezes, os 
agentes da oferta e a própria população rural que partilham, condicionam e “cocriam” essa 
experiência, assumem um papel central (Kastenholz & Sparrer, 2009; Mossberg, 2007; Perdue, 
Long, & Allen, 1987).  
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Figura 4. 1 - Modelo da Experiência Turística Rural 

Fonte: Kastenholz, Carneiro, Marques, & Lima (2012b) 

Vários autores referem uma tendência de uma crescente procura por experiências turísticas em 
meio rural (Kastenholz, 2002; Lane, 2009; OCDE, 1994; Ribeiro & Marques, 2002). Essa 
procura é motivada por uma variedade de objetivos. Diversos estudos sobre a motivação e os 
benefícios procurados nos destinos rurais (Figueiredo, 2009; Frochot, 2005; Kastenholz, 2004; 
Molera & Albaladejo, 2007; Park & Yoon, 2009) revelam como motivação dominante a 
“proximidade à natureza”, quer para atividades de lazer, recreativas e desportivas ao ar livre, 
quer para uma experiência genuína de contato com a natureza (Rodrigues & Kastenholz, 2010). 
Outras motivações fortes para a escolha de um destino rural são a procura de relaxamento, 
tranquilidade e contraste com a vida urbana, stressante e angustiante (Marques, 2005), uma 
procura também apelidada de “procura pelo idílio rural” (Figueiredo, 2009) ou até de um 
“repositório da identidade nacional” (Silva, 2009). Outras motivações identificadas são o 
interesse em conviver com família e amigos num ambiente diferente, bem como o interesse em 
explorar a região, em busca de alargar horizontes e apreciar ambientes e particularidades 
territoriais distintas (paisagens, arquitetura, história, cultura tradicional, gastronomia, modo de 
vida rural), em busca de relações mais simples, próximas e intimistas com as “gentes do 
campo” (Kastenholz & Sparrer, 2009; Tucker, 2003) e, por vezes, por razões nostálgicas de 
regressar às origens (Rodrigues, Kastenholz, & Morais, 2011). A experiência de turismo rural 
implica para muitas camadas urbanas vivenciar algo das suas origens rurais, podendo haver 
alguma distância temporal e social em relação a elas. 

Simultaneamente, estudos sobre o mercado turístico, em geral, sugerem uma procura 
crescente por “experiências de férias diferentes”, em diversos contextos e com diferentes temas 
e atividades, associada ao aumento dos níveis de educação e de experiências de viagem. 
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Acresce, ainda, que se verifica uma tendência para a divisão de férias, assim como um 
interesse e preocupação crescentes com o património (natural e cultural), com o “autêntico”, o 
bem-estar físico e intelectual, uma maior consciência ambiental e interesse pela natureza. 
Todas estas tendências indicam um grande potencial dos territórios rurais para o 
desenvolvimento de diversas experiências adaptadas a distintas motivações e perfis de 
visitantes, com base nos seus variados recursos endógenos (Chambers, 2009; OCDE, 1994; 
Poon, 1993; Todt & Kastenholz, 2010).  

Deste modo, a experiência turística deve ser entendida como um fenómeno complexo e 
altamente subjetivo, do ponto de vista do visitante, integradora de uma diversidade de 
experiências antes, durante e depois da visita, de um conjunto de expectativas e desejos, bem 
como de experiências concretas no local, com dimensões sensoriais, emocionais, percetivas, 
comportamentais e sociais, associadas a significados específicos (Kastenholz et al., 2012a). 
Para conseguir o sucesso económico da atividade turística, de modo sustentável, a vivência 
desta experiência por parte do visitante deveria levar à sua satisfação, que tem sido analisada a 
partir de duas perspetivas: transacional e acumulativa. Na perspetiva transacional o cliente 
avalia ou faz um julgamento de um encontro de serviço específico ou situação de consumo (ex. 
Oliver, 1980; Anderson, Fornell, & Lehmann, 1994; Loureiro & Kastenholz, 2011). Por exemplo, 
a satisfação pode ser o resultado de uma estadia num alojamento rural ou de uma visita a um 
restaurante em espaço rural. Na perspetiva acumulativa, a satisfação do cliente é uma 
avaliação holística da totalidade da experiência de consumo com um produto turístico ao longo 
do tempo (Oliver, 1999), sendo este produto, no caso do destino, muito complexo e 
efetivamente um sistema ou uma rede de serviços e recursos (Kastenholz, 2006). Diversos 
estudos têm demonstrado que a perspetiva acumulativa, isto é, uma avaliação positiva, 
satisfatória do cliente face ao produto turístico na sua globalidade, é fundamental para que o 
cliente se torne fiel a esse produto, queira recomendá-lo a outros e pretenda voltar no futuro. 
Por isso, os responsáveis pela oferta turística em meio rural devem ter em conta os aspetos que 
mais contribuem para a satisfação e a lealdade dos visitantes, através de experiências que não 
apenas cumprem as promessas transmitidas na comunicação de marketing, mas que 
“maravilhem os seus sentidos”, que “se ajustem à sua personalidade”, que “toquem no seu 
coração” e que “estimulem as suas mentes” (Schmitt, 1999). Estas experiências são, de facto, 
“cocriadas” por vários atores – visitantes, prestadores de serviços e residentes locais 
(Mossberg, 2007; Prahalad & Ramaswamy, 2004), sendo o próprio visitante central na sua 
interação com o seu meio envolvente social e físico (Prebensen & Foss, 2011). Mossberg 
(2007) sugere o desenho de experiencescapes ou espaços e condições para a ocorrência 
destas experiências apelativas e significativas, recorrendo à tematização, utilização de 
narrativas, suscitando o imaginário e procurando envolver o visitante. Kastenholz et al. (2012a) 
apontam, ainda, a pertinência da valorização e integração dos recursos e das competências 
endógenos dos territórios/ comunidades rurais para potenciar este tipo de experiências em meio 
rural, através de uma eficaz articulação dos diferentes recursos e atores do destino, sendo 
importante envolver tanto visitantes como residentes locais no desenho cocriativo das 
oportunidades de experiências. 
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De facto, esta experiência é moldada por múltiplos fatores do seu contexto territorial, do qual 
retira fatores que são frequentemente atrações primárias, mas no qual também deixa marcas 
que devem ser controladas numa perspetiva de turismo rural sustentável (Garrod, Wornell, & 
Youell, 2006; Saxena, Clark, Oliver, & Ilbery, 2007). A comunidade local é um elemento central 
desta experiência, merecendo uma atenção particular (Byrd, Bosley, & Dronberger, 2009), uma 
vez que a interação entre comunidade e visitantes é fundamental para a experiência vivida, 
tanto para hóspedes como para anfitriões. Efetivamente, a comunidade rural assume um papel 
central na partilha e na cocriação dessa experiência turística, destacando-se a atitude da 
população perante o turismo e o visitante, a sua hospitalidade genuína, a sua vontade e 
capacidade de se envolver com os visitantes num convívio, troca de experiências e partilha de 
vivências, que se configuram muito significativas para a qualidade da experiência vivida pelos 
visitantes curiosos pelo modo de vida rural (Kastenholz & Sparrer, 2009; Perdue et al., 1987). 
No seio da comunidade local, muitas vezes os prestadores de serviços representam uma 
ligação direta à cultura local, servindo, neste sentido, de cultural brokers ou “mediadores 
culturais” (Cohen, 1988) face à comunidade local e à sua cultura. Por esse motivo, são 
elementos muito relevantes na formação da experiência turística em espaços rurais (Kastenholz 
& Sparrer, 2009; Tucker, 2003), criando um “ambiente global acolhedor”, que é procurado em 
qualquer experiência turística, mas de modo particular no turismo rural (Kastenholz, 2002), 
particularmente por aqueles que valorizam um ambiente personalizado, “intimista” (Trauer & 
Ryan, 2005). Através desta interação próxima e genuina entre hóspedes e anfitriões, podem 
proporcionar-se experiências que vão para além de um “modo recreativo” ou de “diversão”, na 
ótica de Cohen (1979), assumindo uma natureza mais rica e significativa, “autêntica”, até 
transformadora.  

Existe alguma evidência de que esta interação com os visitantes é frequentemente vivida de 
modo muito positivo por parte dos próprios residentes e anfitriões, pois permite sair da rotina, de 
um certo isolamento, enriquecer o dia-a-dia nestes territórios pelo contacto com forasteiros e 
abrir horizontes, não apenas aos visitantes, mas também aos residentes (Andereck, Valentine, 
Knopf, & Vogt, 2005; Tucker, 2003; Zhang, Inbakaran, & Jackson, 2006). 

Contudo, assumindo a diversidade de espaços rurais e também de visitantes, a experiência do 
turismo rural não é igual para os visitantes e para os visitados. Isto é, os espaços rurais 
representam para os visitantes um refúgio para a desconexão, o convívio, a sociabilidade, o 
encontro – com os outros, com a natureza e consigo próprios. Para os visitados, o turismo rural 
significa uma reconversão, uma refuncionalização e uma resignificação das suas vidas e dos 
espaços nos quais estão inseridos os seus projetos vitais. O rural torna-se, assim, ainda mais 
poliativo e multifuncional (Silva & Figueiredo, 2013), já não é só um espaço de produção 
agrária, pois ele é convertido em espaço de produção e consumo paisagístico, alimentar, 
contemplativo e identitário. O rural converte-se em objeto, produto e mercadoria que circula em 
espaços globais e que oferece um pacote emocional que vende “tradição”, “natureza” e 
“cultura”, todos eles considerados valores em questão nos meios urbanos. 

Desta forma, através do turismo rural, são ativados repertórios culturais, menosprezados no 
passado, nos quais se investe para obter benefícios económicos e também para construir novos 
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modos de viver e novas formas identitárias. Esta oferta turística encontra-se destacada nos 
discursos sobre desenvolvimento local europeu, que foca a sua atenção sobre um mundo rural 
recriado como núcleo de tradições perdidas pela modernização (Aguilar Criado, Merino Baena, 
& Migens, 2003). Haverá, por isso, que considerar as implicações das experiências turísticas 
desenhadas e vividas no meio rural, a transformação que o mesmo espaço poderá sofrer, 
também em razão da sua nova função de consumo para fins de lazer e turismo (embora as 
transformações do rural não se limitem apenas ao impacte da visitação turística), e que arrisca 
transfigurar esse espaço de tal modo que se torne, ele próprio, global, estandardizado, um 
“McRural” (Figueiredo, 2013a), um espaço já sem identidade e atratividade para visitantes nem 
para residentes.  

Por outro lado, não se podem negar nem impedir processos de transformação, modernização e, 
até certo ponto, urbanização às comunidades rurais que os desejam, nem pretender a sua 
manutenção num estatuto museológico, tradicional, não correspondendo às realidades e 
anseios da sociedade contemporânea, onde as influências urbanas se vêm manifestando nos 
espaços rurais não apenas pelo turismo, mas também pela difusão de novos estilos de vida, via 
comunicação social, nomeadamente via televisão e mobilidades (mais ou menos transitórias) 
crescentes entre espaços distintos de residência, lazer e trabalho, que se verificam, por 
exemplo, no movimento dos neorurais e do turismo residencial (Cravidão, 1989; Halfacree, 
2012). Importa encontrar um equilíbrio entre moderno e tradicional, rural e urbano, global e 
local, que permita uma evolução dos territórios e das suas comunidades sem perda de 
identidade. 

4.3. Conclusões 

Ao refletir sobre a natureza, condicionantes, limites e potencialidades das experiências 
turísticas em meio rural, reconhecem-se oportunidades para um mundo rural ansioso por 
encontrar uma saída da crise do espaço rural, associado ao declínio da agricultura. Estas são 
experiências complexas e diversas que podem resultar em benefícios para todos os envolvidos; 
se assentes no potencial endógeno dos territórios e das suas gentes e se criadas condições 
para uma efetiva cocriação de experiências turísticas apelativas, distintivas, significativas e 
memoráveis, mas que igualmente podem resultar numa globalização do rural, perda de 
identidade e impactes negativos para residentes e visitantes. É por isso fulcral que sejam 
acautelados os requisitos de um turismo sustentável, através de um planeamento e uma gestão 
cuidadosa do território, da eficaz e valorizadora integração dos seus recursos e das suas gentes 
(Saxena et al., 2007) e através de uma gestão igualmente cautelosa e eficaz da própria procura 
turística (Kastenholz, 2004; Lane, 2009).  

Para as comunidades atingirem o desejado sucesso económico é necessária também a 
compreensão dos elementos chave da experiência desejada, os aspetos mais valorizados por 
parte dos visitantes, em função das suas motivações e dos seus perfis e, ainda, uma 
capacidade de criar o contexto apropriado para a cocriação dessas experiências. Esta 
cocriação deve centrar-se na experiência, nas suas diversas dimensões (sentidos, significados, 
emoções, ações e relações), na sua dependência dos recursos endógenos, no envolvimento 
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ativo dos anfitriões, no aproveitamento de temas (assentes, por exemplo, em lendas, histórias, 
costumes, características particulares dos lugares) para dar significado à experiência e, 
finalmente, na articulação global dos diversos elementos e dimensões da experiência, bem 
como na articulação entre atores, de modo a conseguir a melhor gestão e divulgação possível 
das propostas de experiências aos mercados que mais as possam valorizar (Kastenholz et al., 
2012a). Contudo, há limites ao acolhimento destes mercados turísticos pós-modernos pelas 
comunidades rurais, sendo o turismo rural, por definição, um turismo de “pequena escala” 
(Lane, 1994a). Deste modo, é de evitar a invasão do espaço rural por fluxos turísticos 
massificados, sob pena de se perder a própria qualidade da experiência que se pretende viver 
da forma mais “autêntica” possível (no sentido da “autenticidade existencial” de Wang, 1999).  

Nesta linha, poderíamos atingir o que o antropólogo Agustín Santana define como o turismo 
rural enquanto uma forma de “turismo alternativo” (Smith & Eadington, 1994), pelo 
aproveitamento turístico do meio rural, atendendo às premissas do desenvolvimento 
sustentável, através da geração de efeitos positivos ao nível da preservação da natureza e do 
património cultural, da inclusão das comunidades como atores culturais, pela pequena escala 
deste turismo e pelas oportunidades para encontros espontâneos, participação na vida 
comunitária e verdadeiro contato cultural (Santana, 1999, p.183).  

Será sobre estas premissas da sustentabilidade das experiências rurais que refletiremos no 
capítulo seguinte. 
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